
II
.

II Hum 110

ORGAM NOTICIOSO, COMMERCIAL E HUMORISTICe

PAGAMENTO AD1ANTA.DO

� : Director-.J. MlIRANDA.

. �fZgg i i COLLAiíõRA;;�DIVERSOS
ii�ESTADO DE SANTA CATflARINA

REDAccAo E OFFICINA
, ..

Rua Hercitio Luz, Nr. 30
�,

Annuncios e publicações mediante ajuste
\

.

.

ASSIGNATURAS
Por Atuto ...
Por semestre.

finDO Xli I Itajahy, 9, de Marco, de ]918

tadas,
Estabelecendo-se pugilado, iI\;­

tervieram varies of�iciaes, retirau­
do-se o major com a esposa.

disposição" entende sem duvida os

territorios, que, cubiçados pela AI­

lemauha, não possuem poder mili­
tar capaz de resistir ás -arrnas al­
lemãs.
José Ludwig Riener é da mes-

ma opinião do professor Sievers e SucGadausos da Gazolinaaconselha que se envie "um erer-

cito de technieos, engenheiros, erudi­
tos, homens de negocios e administra­
dores" e

•

Alfredo Funck opina qne a AI
Na Revista iugleza "Nineteenth lemanha tem direito ao Estado do

Oentury , publicou o eseriptor bra- Rio Grande do Sul (1) e que deve
zileiro Eduardo de . Magalhães um exercer aIli uma influencia politi­
artigo do qual extrahirnos os se- tica, porém não acredita que o íru­
guintes trechos: cto esteje suficientemente maduro
"Os escriptores pangermanistas ainda para colhel-o p acrescenta:

que conceberam a formação de co- "O direito e fi ooder estão tom­

lonias allemães na América do Sul, nosco e nosso plano não frflr2!:_s­
são numerosos: Gustavo Sehmoller, sará si não nos deixarmos inllu­
o conhecido ecouomtsta, crente co- enciar por allucianacõcs' ...
mo I) Nietzche e Sybel na missão Funck- alliru,a. corno Lange Fri­
divina na Allemanha, desejava ver edrich, que a Argf'utina, o -Brai'il
estabelecida rio Brazil uma oolonia e todas as nacões da America do
de trinta a quarenta milhões de Sul devem ser,�()uql1iRtadus si pre-
AllE'mães. ciso fôr pela força,

Outros professores, corno o Ial- Von Lieberte é de opiniãn que
�ecido Hugo Münsterberg e Adol- a imigração allernâ eleve-m passar
pho Wagner, economistas de Ber- do Norte para o Sul, isto é, para
Iim, preeonisaram a �utura invasâu' g Argentina, Uruguay e Brasil, a­

,da Ainerica do Sul; coudemnam a fim de formar" nesses paizes, uma
.doutrina de MOIHoe e intentam jrer- massa compacta de allemães na

suadir os Estados Unidos de que

I esperança
de que_ este f\()rpo' ro- ��

semelhante doutrina �Ó póde pro- deros o, unido á Allemanha pelos '.. Consta que o tenente Guilhon
'por�i()nar-Ihefl. um couílicto com as

'I
laços elo sa�gu:e � da língua, for- Um grande pl�qllato irá para Blumenun commandar um

naçoes europeas, me o grande zmperw allemão, de que
-

-' destacamento de força do exercito-
No seu livro "Os americanos" falIava o kaiser em 1895"., O Rio e a terra dos grandesI· .

.

Münstemberg_ diz que dia virà em O mais explicito de todos esses desrespeitos ás "pnhora�.·
.

"

que os americanos cornprchen- eseriptores e certamente Otto 1\i· Não pode um homem apresen- . Para Caxarnbü, �nde vae fazer

durão o "erro e a loucura" que chard Tannernberg. Em seu livro tarse corn asna esposa em cer- uzo de aguas, seguIra o dr. Lau­

tal doutrina encerra e, em tom (Leipzig 1911) faz li divisão do tos logare" que não se VE'ja obri- ro Müller, que está bastante ado-

desinteressado,. explico que desE'- )"nunrlo segundo as cOIlveniencias _gado a reagir contra a pessima _en_ta_lI_o_. .....,_

iaria que os EEtados Uüidos limi- da AlleUlanha para o qual reser- MmpostuTa dos "moços lJonitos»

I .

tasser.n a E'�teDsão da mésrrla á va melhores bocadoti. j'All(,1manha q?C proruram com os seus ditos ,BoletIm da guerra
Amenca Central. escreve Tanlll'rnberg, tom3 debal-1 pIcantes P, com os spus olhale� - _. --

0l,1tr08 escriptores allE'mães Rão xo de sua protecção a Hepuhliça IsolentE's
__ .offender a puâici��a da Os jornaes francezes commentandu a

.

I 1-
.

b' mulhE'f. a paz .la Allemanha com a Russia e
Igua mr,nte exp_Icltos !'o re esta Argentllla, Chile, Uruguay e Pa- Rumania, exaltam o patriotismo ele-
matE'rin: Wilhelm Sievers assE'nta ragnay, a tercpira parte do �ul da Ha dias, deu-se o seguinte es- n1dade �rimaic" a fie sua imprensa e

I) principi<l de que a AIlpmanha Bolívia e tambE'm o sul do Brasil, candadalo qUB assim nos é rel'a- de sous a,ltr.'s pérsonagens.
'

tem tanto ou maib dll'eito de que onde abundam os allemães... A tado por Ulll colleg:a carioca: - Està s'endo eommentac:o pelos jor-
I! D' E I\'· 1:> t I

- . 1 •

� naes e personalidades allemi'ies, quea ng aterra, L),USl'la nu �taJos Ameriea do SIlI,-acrE'scenta,-nos \:7 major an a cao, lll(tO, ao c;ne
o fazem desfavoravelmente as instru-

Unidos à. pOHf;e de vastos ierrito- proporcionaril, na zona t.emperada, ma na VilJa .Militar, Rio, eom a c�ões que· enviou em J914 o chanceller
tios para o excesso de sua popu- um terri!.orio pllra colonisação, sua esposa, perto des-ta tom-ou Ecthmann <lO embaixador em Paris,

. lnçãoi e· com o fjm de P!O vaI' a onde neS80S emigrantes podérão aSRento·o tenente-medico Ovidio. u'lt:irn:,mente 'reveladas. pelo minist.ro

d 't I A
.

1 S I t b I
.

It _l\fllmentos depois, aquel1a sen: franrez Pkbon na borbone; caUSH�m
a cúnqlllS:t (a menca· f o , 11 es a e ecer-se como agncu ores. talilbem impressão na Suiss:l Allemã

pelo:� allem�eR, diz que psta· é, a' O Chile e a Argentina conser- hora queixo'l- se que estava seu-'
que verificou que a Allemllnha p_rOYO-unicli parte do mundo que eRtà ii varão o RelI idi(lma p. a Fua au- do perseguida pelo tenente. cou a guerra.

!lua dispoi:lição. E aecrescent.a qur. tonomia, porém serão (,brigadOR a· Levantaudo-se, o major Pan- -Tele�ramma de Petrogrado annun-

os allemãcs não devem rct,J.rdar a manter lias E'�cola� o eHsino da talão segurou o tenente pela 'tu- cia que depois de demora"clo dehate, o
, congresso dos Souyiets approvou a paz
sua pO:;>l)e. pur tenitorios �a sua lingua alkruã conlO segundo idi· nlea·e applicou-lhe quatro bofe- com a Allemanha.

AI MAAGfM'
,

DA
I

GUfRRA

orna. A parte sul do Brasil," o U­
ruguay e Paraguay serão puizes
de cultura germanica; nelles o al­
lemão serà alingua nacional."

o pangermanismo
COLLONISACAo Da AMERICA

0'0. SUL

Um chefe politico assassinado
n'uma .sessâe-eleltaral

:\ gazolina que devido a guer-
No municipio dê Ribeirão Prelo, nu- .

.ma sessão eleitoral, de r- de Março,ra attiugiu um 'preço fabuloso a- CarlosBilva assassinou estupidamente
caba de ter ag·of;� dois preciosos o chefe politico local coronel Martim·

succedanecs, O Gazethil e a -,Ve- Cabral. O criminoso foi prezo e quan-
locina. do seguia a caminho da cadeia o povo

O
. . •. o Iynçhou,

pnmerro e invento do phar-
maceutico .J. Sant'Anna residen- \

.

- -� ME
..... .

te eln Nieteroy, e o segundo e (,

I
De vlagel? para Joinville �nde

ellgenhE'Ífo Willian Bastinu, resi- vae a, passe�o, es�evp. nesta cida­

dente em Santa Maria, Estado do de a senhorita Zica Santos.

Rio Grande do Sul.

I
Os lIOVOS cj,?a1b,u�tives parecem P'rO -bel·ga�evar extraorr mana vantagem S('-

bre a gazolina, lião só com rela- ,

çâo ao preço que é muito ruais

barato como na rapidez da ex­
plosão.

Sabe-se que a Velocina e ex­

trahida de um vegetal muito abun­
dante na nOSE"l1 flora.
Aos novos produetos está re­

servado um grande mercado, disse
o "Progresso." ,

·A subscrtpção promovida
pela AssociaçãoComrnercial,
em favor dos belgas attín­

giu a somma de 13:913$000
O Estado ATIbscreveu a

quantia de cinco contos. Es­
sa importancia total foi en..
víada para o Rio
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ú PHARüL

PATRIA E PATRIO�lSMO 1- farinha de trigo DURA LEX ... TIRO,301
Que é Pa.lj'ia?

_ Eszcreve "O Dia" de Floriano, Com o titulo Dura Lex.; re� Dentro de poucos dias
A Patria é o Brazil, é a Na� polis; oebemos do sr. Ig1l8ciü' Bastos o deverão 'reeomecar nesta

ção Brazileira.-A Pátria e a Felizmente, não póde haverma- importante id rama de que tanto d]' . '.
d 'T'

d d b ' ,

d ci a( e OR exerC}(:ll,S ° ..d-mãe oommum e to os os, ra- is a grita dos padeiros contra a jà tem se occupado a Imprensa o

'zileiro�; é o conjunct» de nossas falta da farinha, de trigo, Oba- Estado. De ,v�'raf: o trabalho do ro 301. Já està entre nos
leis de nossas instituições, de rateamento desse preciosissimo ] nosso conterraueo e uma helleza O er, Carlos Mart.ins I: sar­

�o:;solhabitos, de nossas ri�ueza:;; artigo é uma verdade inL'ontt�- de ostylo. Este drama, q?-e .toi gento do 5' Regimento :..de
e a nossa terra, jiossas cidades, tavel dada a enorme s bundancia levado 110 theatro de Joinville Infautería, que. foi nomeadonossos cemitérios; e a nossa his-, de triao que está" chezando ao Rio com g(and,,:s a Pplausos� 'passou-

I
>:> L'· instructor desta corpvracao.teria, nOSdOS antepassados, nossos de .Janeiro. I se em Itsjahy e Rio de Janeiro.

c 1 'dA 'd ,O sr, presidente pede porherôes, nossas g Orlas, r,lOssa:s ,o.. Um (:911e�a carióca diz: "Se os
. Muito agra ecemos,

res; é nosso commerClOj. ,11m;�s padeiros mantiverern 'o tamanho �
,

110Sf'l0 intermed io convidar-
. aspirações; é nossa familia; e a dos pães como se a matei-ia pr i- ",' (;01'

•

I' 'G t mos (JS srs. atiradores pa_rah '.
' ;,

f 1 I2.>m r .or1anOp0 18 O sr, us avo

nosQsN donra. ,

't 'P t .? ma, estrve�se cara, o �P,II1 Pt) ai C Pereira firmou contracto coro e UIlW, reunião na caserna,
ue eve. o e'f�rc�, o a a na mais crnninosa ganancm',',

I"
',� I d ,,', I " r nda amanhã, domingo, às 10.0 exercito e feIto, p�ra a Pa- ,As cclossaes entrada" de fari- Oera.T?IL<\ n ustl1l� 'P&�.a, \ e R _tria: elle tem por m,lssao prote- uha 'de irizo no mercado do Rio de ,tI,Jolos deareai 'dqlla.�dHdeth·n horas, afim de fie tratar do

'I d 2 del-a.> , =. .,

'

'. perlOr A nova 1ll ustrra cat 1:1- •

t de ta
.

instituicãoge -a e eren e -a. determinaram Ja uma gnmrle bai
"

'.. . :' ,
' ln ereSRe S ;::;':" .

.\' P tria portanto tudo que d' E '40 di .' " I
r.nonse rivalisa as similar es €X-

E" �cle e". ,pel'a,r que anossa
. � li"

'. xa E' preços. m, ias, CD," ,

d "D ,',1,- ,.,

"-nos temos. e tudo que nos pode- gOl! ao. Ri� urra_partida de ró 2�21 t�an�elras e eve ser prG em", por mocidade attenda O appellomos!
. ,

378 kilos sle u"go procedente oej'
todo,

c .nn narcendo à

cazerna afim'A .honra é a linha de conou- Rosario e S. F'ê , Ainda dentro de. ""�=.
,l!
:,"

' "

'11'
Cl

"t', .r.,
,

.'

'I
c'

I'de
o ue O Iro con mue acts U-I..I exercito, um mez deverão chAgar os vapo- O Cornmandante Azevedo Mar- 1, ,

. 'que 'é a divisa .do exercito bra- r�'s ".Gu�ra.i�,"" Boca in;;,,, "M an-
ques, q ué' no anno pas�ado insnl- sua tão bri lha 11 te carrell'�.zde!.ro?

.." tiqueirs,' , Horb(lrema

«ünba-l tau ü miniRt.ro d'1 mannha e deu, '

_

Sua divisa é-Patria e Líber- tão,» ,«'l'apaj(=,s,» «T(,Qcanti.rrs,» vivp.s ii Allemanba. foi condenadu
'

,

dade.
, «Av.�r.e,» «Goyaz,-, e ,!fher.ézlna» pelo cc.ni4elho_ de Gu�rrn. fi 5,me- Estrada de' FerroQ�e e a h01�m ?

'_. CJU\ "IrRO cRl"TPgaclos de tngo. : I zes de prizão, não pelos Vivas, •

,E um sentllllento qu� nao ,ad- vamos tl"r, portant�" o !,ã� rh:11� i mas, sim pelos insultos. S. Catharlna ..

mltte outra !laça0 que nao seja o augrnentado em Flonanopo!ts. E'
bem, a justiça, a lealdade ,e o uma bOD noti6a, ---:. . . -O governo federal por de-'desinteresse.

.

G 811l'gill (l luz da pl1b,wld�de Am, '. .

QZle e em lJarticular a honra .;_���- �aLDp;1 A!f,grr, n8stf) E",tlld0, A Voz I creto ele 6 do C()lTênto fez
militar?

"

A E
. .:t M" h I do Povo, sel11�nar;'o indqíendente I sem etfeito, o cc)ntracto qUé

E' o cumpriml'\nto pbrfeito de li ';XpOSI� .,llllO ,,011 a 1ijre'��,'ãO do, 81'. F" �utra" II tir;ha CClm a Estrada de t('lr-
todos os nossos deveres de solda- O eo]]('''a Cj l1P e de tew?o sympa-

S C h
.

'

S .' n '1
"

N' ',' thi�;a lJ111Xiea diverSP8 cç.liaborações i 1'0 anta ,;aL anDa, 'norne-'do e' a br""'llra perante o inimi- .._ ec;rel,ana \3e19 dOS f'!!'OC10R : 1 f l'
"',

'd "h
. J

'

,
,<"

"

.

d E, d Fl' J' 2'0 l' de. senhoritas, De,;;e]3nC!0 P ICIc:aaes an O O engen e1ro. sr. ·...Ir.
- go, ê o �sei:J.timento que no (:0�' FO �l� o di, "l'r�'�'8!(lP0 IS, q (e

I a� �oJlflga retribuiremos 9. vi,Rlta, I' Oscal' Barc�ll(ls lJara· seubate faz prestar soccoro aos,cama- " e VE'lt'HO ,f'o <'H. ,,' � "
,

ra,das em peÚgoj é; emfirn, o '�nl- Slll'. Snp!?rintendente Municipal --=== ,u_�- j'directÓr O qual dE'verà ohe-
to dà lealdade e dos sentimento:; de Itaiahl' ,

. A uasa O: Rova('h,.�� de Join-' gar aqui no primeiro va!'"

generosos. ,D�eVetl(10 {,er logar ..D'o dlft 1,0 vl11e annnncia ..precIsar de 6 a i por p1'lÍ'a assumir I) seu rar-
...........,,_

a 10 de ,Agosto prOXH\1? DO RIO 8' bons pedreiros, 'I· f ,'" 'e(\],0-3 nisaçãode Jall€lrn, a 4a expo.:nçào ,

na, �o e aZlCl. i:I, I '. oe '

,

o,s seguintes d&dos .est.atisticos cinna] de milhu pe,(',o- \,'eis para ,

d d. ; do respectIvo pef:lsoal.
d d d

' , Y ,E' o segmnte o resulta o as, ,

,
, rúostram a superIorI a e ti prnmov,erdes f'utre os VO::OWJR

1
'

d
. .

d ��
rço I.

d'
"

b . ,
"

I e eções , e pnmeIro e �na
.''lll ustna norte-amencana_ S'O re a

mUnJC1pOS, a repF'sentaçao c o 'D D d
.

AI 58�9 1 F-oi nomeada protessora mum-,

E
'

•

11
-

,

' ,

r n (l flo-ues ves '1 I, � •eurcpea.
.

stallo naque .e certam,en"
D

.

D I 1
t?
::'iI: 58R' II cipal elo arrayal dos Navegan.vesNumero de kilometros, àe li, "

Os proc!uctoi:l'a 8xpôr podem ser Cf" eIPV�l��� IJ.Rore·or� 5865: a' s�nh0rit,a Argent,ina Guedes da
h d I t'" .

d S,' 'orone 1:1a ,am" '

I 1 f' h b'11 as e carros e ec ncos:
, envIa os a esta, ecre,t,arlJ! que se

D AL 1 B t' t- 4864; Fonseea que pAra ta 1m. a ,1-
Europa, 6. 928; Estados-Unidn8 '

d
- . l' r, Pt (ln a.p 1s.a �,

"f d J d
.

á' t teR�car:'egJ'àra '.

e enVlai-Os para 0 CorlJ�el Pe,reira Oliveira 4337 :llitou"�I", ,i�an o '�s. e J a ,er ,a
25. 075. ,r!O de, anelro.,

, D C 1 B 3584 �\ respeC't,l va matrlCula para as
Isto é so nos Estados-Unidos Aceeitai os pI:otestos de minha

C
r. etE ayr_na

1\1"11 r !:!37àl crianc<:is rIR idade esc(lla� daquel-existem mais' de ,trez vezes ° n:u- estimada e consideraç.ão, DoroLVle. t UgilllOd ue, 1262,'la 10Calida.de. "

,

mero de linbasde carros electri- (Assignadv) Fulvio' Aducc.i Dr. L lbc Dr 'R 0r:: er· l'2'3'1 ',<
cos da que em tÓda a Europa, Secretário Geral do Estado. r, e on· egls '�d-lNumero d'e carros electricos: '

, --,__ I POl:' terem indo ,
Ú osamen t.e

Europa, 5: 944; Estados Uni- Está lli>sta cidade, e!ll tratamf;!�-I postas. em. cir,mlaçã� ,a Junta,
dos. 36.429. A' t'd d to de 'saude, _0 sr, Osvaldo Rels

I
Admmstratl va da. Caqm �e A.-

"

, !'comn:et I O é llma
.

I 1 d. Capita,es empregados nas in"-
corig''estão cerfl,bl;al falleceu escriptur'ario da DelE\'gacia Flsca. mortisação reso veu mall ar re-

lall'acões de cááós el",et.ricos:
-

_ ',cclhl'1r as' notas de 20$000 de es-

E�ropa, 170,220:,000$000; Es .. 11,,0 Rio d� .Jan�iro o sr, co- tampa 13, serie 52, de nmneros

d U 'd 1 36r; 3(lO OOC)$OOO ' 1 E 1 B'
'

t Exer.cendo aprofiss,ão de prof"ls- 65501 66600ta os- III os . o. ': rone mI 10 ,um agen e '. a,. ,
,

,

d
' ' "

C sora nornJalist,a cio-Grupo Escolar,O �apit&l empregaI o �la�, ms- do Lloyd Brazileiro na a-
Victor Meirelles está nesta üitila-

'r;J-"���'���"J'"
tallaç,õe,s de, cllrros, e ectrICos nos, pl'tal do Estaa'o. M

. ,J �,
<&k<0' �.l;:� ;ri", dp a o'entil. stÍ'nhJrita 'iana uaEstad,1s-Urudqs e Olto vezes supe-,

'

, b
,

d' dE'
'

,

Conceição F-ragozo, dilecta filha
Jf ai' ,Q

,

1'101' ao El to a a nropa, e a'

,

' '''i
.

0<1.1, J ',d03 QJanto<\'
..medi'a kilometrica;americlana é dEi '

, _:?o sr. Elpidio Fragozo.,,,� ",

';J�t�Of�OéO'2��6b�$�j�0:ue a eu- Tribunal do J�ry "

aj':�so,',oc"IPaol:soe ·Pa,��,r�,'g:���,ag:�: ,J1,' . 9rrailia.OO.da�i�a "lt'In-stala'r-se;à ,l1o'díá 11 do "601'- r"
_

.,. participam aos parentes e
,,�As lampadas electrioas "Felips" rente a: primeira SeSf>ã� pi)riodi� que OR argentmos vao

preS-l
i: pessoas de amizade o con· II:

"as mais ecooomicas! lampadas ca do TdbulIl,l.l de ,Jury do cor-
tal' à memO.ria do gr�ndfl tracto de seu casamento.

eletriC!as, filamento carbonico' 'as re::::te anno.
scientista brazileiro. q,'n,e foi ,I i-3-1918,

mais baratas! na caza Vva, Olga Para esta sessão' estão prepa-
Kersan&ck.

'

rados tres pro6e�s('..s. Oswaldo Cruz. ,�!
,����
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o aproveitamento dos, indios
bororós para a aclivi-da:de �

militar /'

Tendo o coronel Rondou, con,­
sultado ao mi nistro -da guerra sc­

bre o proveitamento dos indios
bororós para a actividade mili­
tar mandou aquelle titular decla­
rar-lhe que agradecia O alvitre in­
dicado e aguardaria a opportuni­
dade 'pa-ra utilisar-se dos sêrviços
d03 referidos aborigiues ,

'I'elegramme em que é feita a

consulta, está redigido nos seguin�
tes termos:

«Capitão Amilcar - Chefe do
escriptorio Central, Rio,
-Consultando a respeito da nti­
Iização dos indios bororos, pode­
riamos formar talvez com esses

'valentes indigenas um bello ba­
l talhão de couraceiros. 1\1adem €11-
les na média 1,7 ele altura e 50
centimetros de tronco, Se con­

seguisse carabinas e munição pro­
videnciaria para organização do
Tiro dos Bororos, formando im­
mediatamente 500 _atiradores dos
mais habeis, dos mais astutos e_
conhecedores da arte de embos­
cadas e guerrilhas, Apesar da sua

estatura são verdadeiros reptis,
quando na guerra procuram RP=
proximam-se dos inimigos, illn­
dindo-os. Poderiamos mais tarde
formar uma divisÍ:\o só com os

indios de' MattO'Grosso. 0aso fos­
::;e neceR,;ario' defenctf'1" a honra·
da Nação, dentro do nos::;o terri­
torio, não haveria exercito no

mnndo capaz de penetrar nos DO�-

80S sertões, que seriam defendidos
pelos seus intrepidos filhos. Sau­
dações c0fdiaes. -(a) �{Olldon».

--�>O'I•....,._-

Deleg·acias e Agencias
de Capitanias

o PHARuL 3

Os patrões e remadores .alem
dos vencimentos acima terão lima

ração no valor de mil reisdiarios.
0, agente da de, Laguna terá

uma porcentagem de 30 p. c.
marcada sc·bre:l renda de dez
mezes,

D'O Dia

Hymno em despedida' ao Snr

Sarqento Ajudante Pedro

Lopes Vieira
Ollerecido pela 3 � Companhia

do '1'4 Batalhão

A terceiracompanhia,
Lamenta estremecida,
D'urJn militar tão honroso,
Inesperoda partid«,

.
-

Estribilho

Chorai, soldados chorai,
li osso momento inditoso,
A l,erda de um, bom pae,
De' um brasileiro brioeo .

I

Agradecida ella fica,
Do seu serviço prestado;

.

Pois que sendo Brasileiro
O 8(1), nome tem hormulo ,

('aldai oh! filhes ditos�)s,
Nesta tl'n(1. do ('r1JZ,<iJ 0,
Em honra de ?l'm miWrw,
De um militar B1'osilei;--o.

AdeUíl, adeus, bom Brigada,
i\'(ío-te'IJu,s mais ale{iTio,
LI:vai eOiflVúSCO a saudade,
-Va terceiTC!:_ companhia.

•

Gilbert-e Rubião de Andrade

C/L/PS é a lampada mais
1 '. economica de fila-

mento metolico, so na Casa Vva. Ol·
qa Kersanach:

-

....

EDITA'L

Edital do resuItad{)' daiEdifal de proclamaEleição para·� ,

.

• �. Faço saber aos que o presente �dl-
Presidente e více-nresldentel tal virem Otl,- delle ti\'ere� conh�c!-t' mente Que em men cartono habi Il-

da Republica tarn-se para casar, os contrahentes
Juventino Antonio da Silva e Da,

I .\ Mesa Eleitor,al d� se�uDd,a, �ecção Geúerosa d'. Amarai. T

-

������������""';;III� I
da comarca d� rtajahy, faz publico, pe- .Elle, nascido {l 3 de Novembro de

S
�

--- lo p�esen�e edital, nos ter�oa do para- 1896. solteiro, lavrador, filho legi-eccào I I V §!:C' grapuo víate e um, do artigo quatorse I' d 'J . 'S'l DJ "';5<- ' �
das instrucções anexas do decreto nu • .tirno

.

e Antonio ose �Ja uva e a.
--------------

mero dose mil tresentos e noventa e Anzolins Joanna da Silva, elle íalle­
um de sete de Fevereiro de mil nove'l ciclo � ella residente no lugar Itopa-

I centos e dezesete, que nas eleições pa- va.
.

ra Presidente e Yice-Presidente da Re- El1a, nascida á 8' de Fevereiro de

I publica,
e um .Senador Federal, que 8\111902, sol teira filha legitima de P0r�

e�fertu�r�!!l nest� data, na mesma sec- I tirio r.aurlndo de Amaral e de Da.

I ç�o eleitoral, obtIv�ram votos I?ara Pr�- Maria Cecilia de Jesus ella fal1e-sidante d�, Ropubliea; para Vice-Presi-L": ... .'

I'dente, da Republica e para Senador F'e-
. CIcia ,e 1'\116 residente no lugar topa-

deral, 'os seguintes cidadãos: para Pre- va, sendo os contr�beD!es naturaes
sidente .da Hepubliea, Dr, Francíscç de deste Estado e residente. no lugar
Paula Rodrigues Alves, cento e vinte Iroupava, deste distrito, '

cinco, (125) votos. Se alguem tiver ·�onhecime!lt.o
Para .vire,Pr�sidellte -da Rep�bl�ca l"gal, accuseso para fins de direito.Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro

I' I 26.J F
.

d 1-9'/18cento e vinte e clneo (125) votos: ,tala 1y, oe
.

evereiro e .•

Para Senador Federal, Coronel Vidal Edmundo Heusi,
,�f)Sf> de Oliveira Ramos cento e vinte "Otricial do Registro.
cinco (12:)); votos, '

Pp-lo que manda a mesma lu vrar es­
te edital, afixai o e publicul-o !,,"Ia im­

prenso' na. forma (la lei, para conheci­
mento dos interessados.
Mesa eleitoral da segunda seccão da

Comarca de Itajahy em 1 primeiro {le
de Março de mil novecentos e dezoito.

Murros G'?,.stavfJ 116ui, Presidente
Juvencio Tavares diAmaral, Mesario
Mrmorl' Cm"/;êa de Mello " "

Ed-nmndn Heu,<i, Seereiarif)
,

Rerol1heeo 'Ve1'dadel'as as f11'm,aS 5U -

pra,� e clrn:t fé, Em fe E. ÍJ. i!.a ma·'
nidaae,

'

!tojally, 1- de Março de 1918; ..
Edunmdo Ilevsi-·Secrefario

Faço saber aos que o pré'ii�Dte eci-,
1.:11 virem e rrue d 'elle ti\rerem Co
nhe0imento, Jlue por este Cartorio es­

U\(, SA habilitaudo para- cazar José
J(.1\o Celirta com Da. Izabel FIOl'en·
tina de Je.:>us. O primeiro solteiro,
n:.;;cido no' dia 26,de !lhrço de 189].­

'_ !:wradG!', natiw!ll domiCiliado e re­
�-�._-�--�---

,:ndente no Gravat'à, d' eBte Districto.
Ed.,ital do resultado da EleiaM {ilho ligitimo �� João Celi�tfl filho a-

o" Da. Rosa: Mariana de Jesus, A se •.

para nonn+(l�C3 gnndú, 'nascidl'l no dia 3 de Julho de
!Jui! �a ... "

19()ü, riatural, dOID'iceliada e residen·
A Mesa eleitoral da "egunrla seeçãi'

I
te- no �ha;,a�à: �ol�ei�a filha legit,im�oa Comarca rle Haja h),. fa� publico, pe- de Joa? 1- ehC1 COI delro e.de F10I PU

'G. TT • lo jJresellte edital, n(,s termos de para, tina Rlia dI' Jesus, fallecl-1?�.' .\pre�H,edactoriado pelfJ sr. Eurico Ba- 'U!arrOS tJ nüio i!Tapho \ inte e um, do artigo quatol'se I zentaram os dOCUJl1entOS eXIgIdos pe-oeUar surgiu em Joinville O Çtwr'eiO c'

I (bs Instrucções anu!:'xas, ao Decreto llij la lei civil e se algu!:';m sonber dedo Norte, folba � bii!emanal de grnn- , .'
,

mero dose mil ;J'P-sen:os e ll?Veut� e, aie:nm impedimf.nto legal, �cuse,osde formato, cujo Dnmero estIJ b(�11i, Tené\o appan-\cHlu (lan-1um de sete de I'everclro tle �1I� nove, l1ara'('ls tin!> ne direito.s::;imo trazendo tambem o retrato df\ 1 t� < t d',' �, 1 I centos e dezeseto, 'lue IW.S ele'\iocs p::r�

I Pel·ha 4 ('e I\fal'ço de 1l)18Dr. Abdom Baptis.ta, influente po,' Cie�.i na!lle� e 1 \ €1 SHl' eu -

DelllJtados do Congresso Na('ional que Ma�o�1 He�l'iqlle: de Assislitico. lpço8s ele bichos S('m o reRl)e- se effectn,a,ram ncsl� data, na mesma
O f ". I d R" t C' 'j

,

'

7' >< " .

, ' : •••• '. sel'ção elr.:toral, obt,IYer�m vO�<J,s ��3ra. f 1C1<1 o !g!S ro IVlSaudamos o nobre col1ega. ctl'\itJ (dlltllbo e a::><;'lgn,lLul,J., Deputar]oFedcra!nssegnrntf:i3Cltlarlnos: -----.-.---------
I "_,,;0.. principalmente' c0Dra e ,C3-· Corouel Eug'Rnio Luiz M,iiil�r, cento. e EDIT .....t\_L11' 't ,'inte "jnlo" ít 25) V()tos: Dr. A baop Paptl�va O, pnWJ nu, paJ a eVl �all tH cento e ohO(108) votos: C"ron::;j Anto-

PALLLV:NCIA DA f!O'MPANHIAexp)orRçõps, que só pag�H'ej nio Pernir:l d' Olivf\ira eelitn e do�s .u li li lU
I

' l' (102) vcios: Dr, Gust�v.{) L"hon Hf'glsaque RS, gU8 eRbverem (1(Wl- trintH (BO) votos� e Dr. Victor Konder �GRICOLA DO TABULEIROFoi assignado oelo Governo dam'ente· cRl'iulbaé\as, e' ru- dez"lO'-yot'os., '

da União o decrel� n. 12,886 de bricadGs P{T Dllm.
I -�elo q,l�,fl manda a m�sa, lavrllr e.ste -

ERtand..() (�üncluida a liqui-. -'

Or:1lt�!, afflxH]'O e pUb!JeHI.'O pela 1m-

C' b'
-20, de F'evere,iro findo, o qmd. E'uclide8

-

Dutra PíPnStl, na !orma e]a lei, parl1 'lonhcci, . dflÇãn Uf'8ta ompan "Ia, con-
ena delegaclafl e agenCIas dhS . -

mento do� mteressarlos. vi.c1amos a todos os cl'edo-Capitanias de Portos nos diver-,
. -

,

' -

Mesa 61eito'ra� da segunda .sec�ão dn
, .. :b" , b

.'.

t-. E d d R b' , J
"

-

Comarca de HaJa by em prlmell'o ele 1 fS ( 'I ogI apanos con emsos ,sta �os, a e,pu l:a. ". j V�NDE-8�, pur pleüQ iMarço, de mil Dove�ellt?S e d�zoito, lados nn fc.1]eneia, a viremNe"tt>. �stado f01 am crea,r1a,.: de OC(i:\Í'Fi'i,O uma eH 1'-! 1hm'os Gustavo Heusl, Pr�si(lente.. �.,' .' éI 3 7 .Em �taphy uma DelegaCIa com; . d t'. '�"d ' <. I �uvéncio ,Ta,:_aJ'cs d'A:;wral, MeSa]lO J'�(, ebei a quota fi, , J"O segulllte pesboa1: . Joça e q. UI'! I () H" 3H pa � a \
Nhrnüel COl I'ea de Mello, "

(tre:'l pureento e se.te decl-
1 d�l" ad -.

: dois anima t'S -e 1)1' J"f'spectl; E[lmundo Heusi. Secrptario.
,), 1 � ,,.g u"

. I '. 'i Hecollheço verdueleir<ls as firnws SU'lmos ,por sa Cil, no nosso1 amaIll1ellSe com 900$00..0 an,l: vos preparos. Vend€'-se. tam- '!prns e dou fe, Em fé E" H.(lfl verdade f'''W rirtorio á 1'11a Dr. Lau-�1 patrãO ,,540,;:OuO» ,bem uma.·8011a b(Ja para 'Jtajahy, l"deMarço IlA 1.918. '-�'''II'' 10 -12d·�ta6 remadores » 2·K80$OOO "
t'

o
"�dmlliJdo Heusi-�ecretano 10 l\í u el nh e, ,

Em São Francisc:J� mon ana OU Cll.rroça CCUl OS
eidacle. ,.

1 d�lf'gado; éempetentes arreios.
LAMPADAS el�('túcas fila- Itajahy, 7 ele Março de

1 amanUPHse com 900$000 ano 'rrRtar n'esta cidade rom,!, �eJ'Jt_c, carl:)()ll,ICO, 16 vf'llas 1918
1

,
,1 ORtrào õ40�OOO " • 'a. 1 20u 25 vella!>:1 150U, 32 vel- .

O l'
. 1 •

K d"() �eOlaclores »2:880$U()0,� I Berth?l�o Em:rJ�endoe1'te7�'.,lasil:s'00nacasa VV'i. OlgaKer-1 ' � JquIGatano� '. ün_er

Um tlgeute .1 Praça da Republica saufll:k.
. & Ola.

,
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U PHAROL

Aos 111eUS devedores I
: e credores :

Peço á todas as pessoa« que me
: RePres�nta,ç?�s,' Age��)i.as" D,esp�chos'

são deoedouras mandarem paqar ,.

'\ en�a, pOI atacado de. tecidos, pIodm;tos ,

seus tlebiio« desta data a 30 dias Ch1l11lCOS, vinhos, oleos, cervejas assucar, cafe bebidas,
ou dar satisfação pOI'que não o

fazem. Eete pedido não se enten­
de com os que tem documento.
Aquelles que se julgarem meus

credores peço apresentarem suas

contas que, sendo legaes, serão pa­
gas immediatamente.

Itajahy, 1 de. Março de ] 918,
Luiz Siemann

/

(5-5) Os fabricantes:

E. V.Buettner &Cia,
AOS �UE NOS DEVEM

GUSTAVO DA COSTA PEREIRA

Aniageu e Saccaria branca de algodão
Endereço telegraphico TREVO

FLORfANOPOLIS - JOINVILLE - Lé\GGNA
Caixa 31Caixa 12 Caixa 10

Representante em 1Tll.JAHY .

JOÃO AMARA.L SOBRINHO

COMPANHIA' N, Df NAVtGA�AO COSHIRA

I-ELIXIR DE NOGUEIRA
Cur.:

Latejamento das ar­

terias do pescoço.
Inflammações do ute­
roo

/

COI rimento dos ouvi.
dos.

Rheurnatlsmo em se­
ral.

Má'f!ch�s d�ptl.
,

le ,

Affecções do
figado.

Dores no pei·
to,

Tumores nos
ossos.

Cancros VII'

nereos.

Gonorrhéas.
Carbuncutos.
Fistulas.

Espinhas.
Rachíttsmc ,

L leres bran
caso

Ulceras.
Tumores.
Sarnas.

Crystas.
Fscrophulaa,
Dart+ros.
Bo ubas.
Bout.ons.

e, fir:almcnte,
todas as mo­

lcstias pr 0-
venientes do
sangue,

fiHArrDE DEPURATIVO Du �AnfiUE

Incornmodos de
senhoras-todas as

doenças do útero­
curain-se com

,

Qt ,

A Saude daMuUier
'

,

_. �;a�=-Jr ri

Daudt & Lagunilla - RIo

(2 Rua Dr, Pedro Ferreira nr. 17 - Caixa 34
'A "Panificaçõo Medeio"; á rua ... "'....,_;_.- nf.IIIIAI lia.. se_wc � ze

'Hercilio Lue 31, prioine á sua
,.' -

, . -, . ,. -'

.

I'ámavel frequezia que expõe à ven- .:��������.JE��������� ,

aaW�;;:;;�;Pã;;;it" J(

.

NAO HA MAIS SGOfS . I'
A C·

.

I
.

h di X\' V;" 1'- •. i' ".f �
" " \+t

'. .lgarrana taja s ts- �� ��'liJf�� Ji!!.l��!n\�lli�����,� � �$!!ID.ll�l1®��� À\{
tribuírá no mez de Abril 3 �� �t(
ternos' para tardamento ·à i'{ , usando as afamadas ).�
nessoa que apresentar o ma- k. . I 1

'k

io� .11umero ?P carterinhas l- �� Píllulas do Dr. Reynaldo Macbado�}
vastas dos CIgarros 301'1 �� ).x

Só concorrerão ao brinde 13< conhecida ha mais de 20 annos 'em todo t«
qu:m apresentai: de 400 car- � Inundo' não Re' confundam com outras�terinhas pêi ra cima. )!( , >..: ib'X P S
-- . . _ - f marcas, tendo cada caixa legitima o »:: ensão antes
Fàzil Maàzer �� impr�ss(); Dr. Reynalclo Ma,chado

�t Francisco Anast:oio dos Santos
LIVRO DE NOMENOLATURA DO I % ", A VHllua r-m toda parte a 2$0,DO, � �rovinü ao pu.blico que

\

FUZIL «�AUSER», OONTEN· )K a:tq' ,'i .

, d rl _._ 'f�l'I,fiTíT'lI?lJZ & �:!.A).� abriu na -Capltal-' a rua
DO UTEIS INSTRU_QÕES SOB�E o ).� J.;h,pOSlLaplOS para rP,VBn BuDrBS="tEii:iJ l,'Cl.Hl'i'\ Igj. l\x.

.

Conselheiro Mafra
FUZIL DE REPETIÇ'AO "MAUSER» )""''\t..,����.A����'\�,..�����".....�.......,��/...----.....'''À.� I '25 ,� ia d _

MODELO BRAZILEIRO 1895'-'VEN- 'v....,'������?'��,'\.����p����?'���'( DI, uma casa e pen
DE-SE Nf) CAFÉ UN-IÀO A. $sqO. .,.. "_ cmtr" �., 'mm �.._ m são e bospedagem, que se

acha em condicões
,

de bem servir a todos, quer
em comida gner em

huspedagens .

Preces baratíssimos
,

ATTEN�AOI
. Chegou � praça o·' .1,z·71ha

.

",,4racaJi't - Pelotas'

::��fii��e":d:�:�r"l It�PpQéECY _ ltaYpUáT�a
Encontrá-se o mesmo nas ,

R' esperado do ?orte n.o �ia E' esperado do s�l, n'o d�a. � 7

. . ,-.
12 de Março e depois ?� lndls-I de Março e depois da indis-

prmclpaes casas Oommerclaes l pensavel demora seguira para! pensacel.demora seguirá para

de Itajahy
"

Hortanopolis. '

I

j Paranaguà, Antonina, Santos,
e 1mbItuba, São Sebastião Rio, Ponts

Brusque, 8 de Fevereiro de 1918 Rio Grande e
, d'Area, 'Ilheus, Bahia (

. Pelotas: 1 Aracajú

à Rua Dr. Pedro, Ferreira nr. 52

Solicitamos dos nos-' ��.. �--���-��-�,���......��...............��

sos assignantes em a-ICompra=Se 'Ouro e PI-ata
trazo, alguns dos quaesI· C d b
.

d
," ferro fundido, cobre e ,bronze ompra-se, pagan o-se om

Já evem alguns annos, pagando-se bom preço. preco, na OURIVESARIA de

O favor de _mandarenl Rua Hercilio luz, 25. -I' Arno'ldo Heusi.

pagar os seus debitos. E. Koch & Irmão. Rua dr. Hel'cilio Luz, m� 32.

Recebe cargas, valores e passageiros
l1tjormações na _Agencia

•
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